
Militares portugueses dão instrução
a guarniçào místa Goïe'iiïo-Renamo

Mi l i tares por tugueses
vão começar a dar instru-
ção a uma guarnição mis-
ta Governo-Renamo de
cerca de 90 homens que
vai garantir a segurança do
seu projecto de Íormação
logístico.

Aquela guarnição, que
será a primeira do novo
Exército único moçambica-
no, deverá receber a instru-
ção num local (neutro',
ainda por decidir,  indicou
uma Íonte mil i tar.

Um dos locais em estudo
situa-se perto do acampa-
mento do Batalhão de
Transmissões português
(BT4), integrado na Força
de "capacetes azuis" da
Onumoz, que se encontra
estacionado na Matola, a
cerca de 10 qui lómetros de
Maputo.

Os instrutores da guarni-
ção, que deverão utilizar
provisoriamente fardas por-
tuguesas, ficarão, ao que
tudo indica, instalados num
acampamento de tendas.

A Íonte disse que tam-
bém ainda Íalta decidir
quem vai pagar a manuten-
ção e a logística desta guar-
n ição,  bem como fa l ta
distribuir as funções milita-
res pelos homens do Go-
verno e da Renamo.

Os 90 homens vão ga-
rantir a segurança da Esco-
la Prática da Administração
Mil i tar em Maputo, onde
decorrerá o projecto de Íor-
maçâo logística patrocina-
do por Portugal.

ldêntico sistema será se-
guido para o projecto de
Íormação de uma compa-

nhia de Íuzi leiros, na Ca-
tembe  (P rov ínc ia  de
Maputo), com a formação
de uma guarnição mista
GoverneRenamo de 60 ho-
mens, segundo a mesma
fonte de inÍormação.

Catorze contentores com
material para a Íormação
logística e também para os
projectos de Íormação de
Íorças especiais, em Naca-
la (Província de Nampula),
e de Íuzi leiros, bem como
diverso material auto, in-
cluindo dois "Unimog-71 1",
chegou há dias atrás ao
porto de Maputo.

O material pedagogico
Íornecido por Portugal se-
rá depois oÍerecido ao no-
vo Exército moçambrcano.

Dezassete instrutores lu-
sos, complementados por
mil i tares do grupo de pla-

neamento da missão militar .
portuguesa, vão dar a for-
mação logística a um total
de 350 eÍectivos do Gover-
no e da Renamo.

No entanto, a residência
em que estão instalados
em Maputo os elementos
da missão mil i tar lusa que
participam na formação do
Exército único moçambica-
no Íoi recentemente cedida
a Portugal.

Um protocolo sobre a ce-
dência da residência, situa-
da junto  da zona dos
quartéis de Maputo, foi já
assinado no Ministério da
DeÍesa moçambicano pelo
embaixador português Lo-
pes da Costa e pelo direc-
tor das Relações lnterna-
cionais do Ministério da De-
fesa de Maputo, RaúlGue-
ztmane.


